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A CRIS·E DA IGREJA 
. , 

VALIDA A LEGISLAÇAD 
SOBRE A SEGURANÇA 
DAS CONSTRUÇÕES CONTRA SISMOS 

NA segunda reunião do Con-
selho Presbiteral do Patriar

cado de Lisboa. ontem realizada, 
conforme noutro locai noti~ia
mos, durante a missa de conce
lebração o Cardeal - Patriarca, 
Sr~ D. Manuel Gonçalves Cere
jeira, pronunciou a homilia que 
cz seguir publicamos: 

!. A expressão d,e <Crise da 
Igreja> tem feito fortuna. Cri
se verdadeira da Igreja, ou an
tes fenómeno agudo da contes
tação na perpétua renovação da 
Igreja? A!i dores da . r-enovação 
da Igreja no mundo de hoje, ou 
a vtolêncta ex-terna do mundo 
de hoje lrrompendo na Igreja? 
Crise adolescente de cr-esclmen
t,,, ou desorterutação da fé r.a 

Babel da Incerteza e da confu
são dos esplritos? 

2. Há certamente lugar na 
Igreja para a contestação, co
mo reconhecia. o Papa na. au.. 
dlêncla geral de 15 de Ja.neiro 
úl!timo. o católleo, se o é, sabe 
que Jesus Cristo velo para os 
pecadores (Ml 9, 13), e que o 
Espírito Santo é a alma a.nlma
dora e reJ1ovadora da Igreja de
nuncland.> todo o pecado QU·e 
haja neh1.. 

t O próprio COncfillo que noo 
adverte: «Ainda que a Igreja, 
por virtude do Esplrlto Santo, 
tenha permanecido esposa tlel 
ao seu Senhor e nunca tenha 
deixado de ser sinal de sal'Va
ção no mundo, sabe todavia. q.u.e 

OUTRA VEZ 
AREIA ... 
A palavra greve provém duma velha forma gaulesa, 

que significava areia. Daí o nome de um terreiro 
arenoso de Paris, junto ao Sena, a Place de Greve, 

onde costumavam reunir-se os obr eiros sem trabalho e onde 
os patrões iam contratá-los. Com a revolução industrial dos 
Princípios do século passado, tendente à formação de 
g_randcs unidades fabris, com abundante população operá
t1a inteira~e~te_ à mercê dos in teresses dos empregadores, 
e com a extmçao das velhas corporações, começaram os 
e!"pregados a constituir-se em associações de classe, de tipo 
v1ncadamente reivindicativo, para discutirem os seus iate· 
resses e estabelecerem a láctica de obtenção do que repu
tavam seus legítimos direitos. Tratava-se, porém, de uma 
)uta desigual, porque só aqueles dispunham dos meios para 
impor condições e faltava um elemento superior que jul
gasse e decidisse as dúvidas e os confli tos. Então os empre
gado3 começaram a usar de um meio de coacção sobre os 
patroes: a cessação de trabalho, por acordo prévio entre 
~~ reclamantes, até que fossem satisfeitas as suas exigên
cias. E a tal denominaram greoe. Nessa luta de interesses 
de trabalho também os patrões podium usar de um meio 
de coacção, que era o lock-out, ou cessação do trabalho oor 
determinação patronal. • 

Havia nessa~ lutas alguns pontos não considerados, à 
frente dos quais o do interesse nacional, que podia não 
se compadecer, e em regra assim acontecia com alrtuma 
daquelas decisões. Daí o facto de os Gov~rnos, m~smo 
q!1ando reconl~edam em princípio o direito à greve, inter
virem no sentido de normalizar o trabalho. Ainda haverá 
quem se _lembre do rigor com que, entre nós, há muitos anos, 
'as autoridades actuavam no sentido da paz entre os desa
vindos elementos da produção. 

É claro que a greve estava perfeitamen te na lógica dos 
faclos, exactamenle como numa sociedade sem polícia nem 
tribunais está a consequência de cada qual, pelo poder da 
sua força, fazer valer os seus di reitos à vida, à tranquili
dade e à posse e fruição dos seus bens. Mas desde que 
a sociedade tem meios próprios de disciplina e de justiça 
a bem do comum, o indivíduo prejudicado não tem mais 
do qu,e r ecorrer aos tribunais. Da ffil•sma forma, na disci
plina geral da produção e do trabalho, as pessoas ou os 
grupos sociais, quando se sintam lesados, só lerão que recor
rer ao arbítrio ou ao juízo de entidade superior, que repre
sente a lei, a justiça e a vontade do comum. A greve, por
tanto, é uma forma de luta descabida em sociedades onde 
há leis de trabalho, intervenção do Poder acima dos inte
resses particulares em causa e mag;stratura de trabalho. 
Compreende-se em países de estrutura social diferente. 
Em Portugal, por exemplo, seria ilógica e anacrónica. 

É certo que a greve é usada com relativa frequência 
como arma de inquietação ou de subversão política, isto é, 
destinada não a resolver casos concretos de divergências 
em questões de trabalho, mas a contribuir para determi
nadas formas de coagir os Governos ou afastá-los. Há aqui 
uma adulteração do sentido ioicial da greve e uma falsi
dade em relação aos motivos invocados. Todavia, não anda
remos longe da verdade supondo serem nesta feição que 
as greves hoje mais aparecem. 

Como quer que seja, é indubitável tratar-se de um facto 
altamente prejudicial do ponto de vista de interesse da 
comunidade. Sentem-no fortemente os países de mais ricas 
estruturas económicas, que dos outros nem é bom falar. 
Ainda agora, o Ministro do Emprego e da Produtividade 
da Grã - Bretanha, Sr.• Bárbara Castle, ao apresentar à 
Câmara dos Comuns projecto de providências legislativas 
no sentido de eliminar as greves não oficiais -que repre
sentam 95 por cento das paralisações de trabalho no pais
declara que por causa das greves estão a afundar-se na 
anarquia as indústrias britânicas. 

É bom reparar neste pormenor: não é um ministro con
servador, capitalista, burguês, reaccionário, quem apresenta 
o projecto, e por sinal obtém aprovação. É um ministro tra
balhista, do Governo trabalhista do Sr. Harold Wilson. 
Quando se encontram perante as responsabilidades do 
interesse nacional, e se verifica ser vital para a economia 
do pais encontra,· outras normas que permitam resolver 
rápida e eficazmente os conflitos sindicais, não podem os 
Governos, conservadores, liberais ou trabalhistas, deixar de 
cumprir os seus deveresJ a menos que não sejam efectiva
mente Governos. 

Claro que neste caso de Londres, agora, ressalva-se 
? princípio teórico da preva lência do direito à greve; mas 
institui-se um período de 28 dias entre a decisão da greve 
e a paralisação do trabalho, para todos pensarem, d iscuti
r~m. chegarem a acordo e não haver greve. Não se pode 
d:zer que estes 28 dias não sejam prazo feliz de uma luna
Çao proveitosa. E também manifestação prática do bom 
senso britânico. 

E assim, no pais tradicional da liberdade, a greve re
~essa, por imperativo do bem comum, ao significado ini
e1aJ de areia:-- movediça, insegura, fugidia ... 

entre os se11s ,. membros, tanto 
clérigos CCJmo leigos, no decor
rer dos longos séculos, não fal ... 
tou quem fosse ln.fiel ao Esi>l
ri-to de Deus. Também não es
capa à Igreja quanto, ainda h0-
Je, distam a mer..sa.gem Por ela 
anunciada e a fragllldade hu
mana daqueles a quem está 
confiado o Evangelho. Qual
quer que seja o juiz0 da histó
ria acerca destes defeitos, de
vemos estar conseienite.s deles e 
combatê.Jos com a má.xima. 
energl,a, para que não prejudi
quem a difusão do Evangelho.> 
(Const. Past. sobre a Igreja, 
n.• 43.) E repetindo a Constlt. 
Dogmática (n.• 13), conclui: 
«Dirigida pelo Esplr1t0 San,to, a 
Igreja, nossa. Mãe, exorta s-em 
'cessar os seus filhos à purLfiea
ção e renpvação, para que o si
nal de CT!.•to brilhe com mais 
claridade )lo rooto da Igreja,. 

A contestaçãr,, oJ., par outras 
palavras a critica cristã, ditada 
pela fé e pelo amor, na obediên
cia' ao Esplrito - existirá até ao 
/IIIl do mundo na Igreja. t esta 
mesma que contesta nela pró
pria, Isto é, em todos nós que a 
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GUSTA V HEINEMANN 
É O NOVO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA FEDERAL 

BERLIM, S de Março 

GU!T~:ti:,~1:0~::.,:;o ~!ij~: 
sii'.!ger, fOii eleito P,rebidente da Re-

f!~~~! ~:~:!ini~ i!~err;~~h~o~! 
contra 506 do Ministro da Defesa, 
Ge,rhard Scha"oeder, e cinco abs
tenções. 

Foi a primeira vez nai história da 
RepúbLica Fedecal que .foi ~cessâ
rio terceiro escrutínio para a e1ei
ção do novo Presidente. 

O .primeiro escrutínio HeJnemann 
obteve 514 votos e Scbroeded' 501 
No segu.ndo; Helnemarm teve 611 
votos e Schroeder 507. 

• No ~ire «!torutfaio, SÓ' era ne
cessánio obt.er --maioria · simples de 
votos. 

Heinemann é o primeilro soc.la~
demoorata qu.e chega a Chefe d,, 

Estado alemão desde 1945 e o se
gundo deSde a República de Wel
mair. Helnemann wcerá a.o aetual 
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* A RECONSTRUÇÃO DOS 
EDIFiCIOS ATINGIDOS 
PELO TREMOR DE 
TERRA DEVERÁ SER 
FEITA SEGUNDO AS 
DISPOSIÇõES VIGEN
TES 

[)O gabinete do titular da pasta 
das Obras Pública.s recebemos 

o seguinte comunicacto: 

1. Como é do conhecimento pú
bUca. o projecto das construções e 
nomeadamente dos edifícios no que 
rtApelta à sua resistência à acção 
do.s sismos deve sa tl4fazeq, o espe
cilkado oo Decretq n.0 4L6~8 qe 31 
de Maio ae 1958, «Rea:ulamento de 
Segurança das Construção Contra 
s.ísmos» e bem ass,lm no Decr>eto 
n.º 44 041 de 18 de Dezembro de 
1961, «Regulamento de Solicitações 
P-m Edifícios e Pontes11. 

O CASO 

D A GUINÉ 

EQU~TORIAL 
A <:i~~é d!q~t!~'~"r!,:t:!í:',ª ::-; 
república. soberana. no passado 
mês de Outubro, nem sequer Jhe 
foi dado gozar um semestre 1n ... 
tciro de feliz independência. -e 
possível que o facto não repre• 
sente um «record~ no complexo 
mundo agitado de que faz parte 
o minipaís, mas nem por isso 
deixa de ser digno de nota, 

PARA ALÉM DA ACÇÃO MILITAR 

A veriticaçã., recente de um sts .. 
mo inten!;o veio mais uma vez cha
mar a atenção para a ob!°·i,atonie
dacle da e.&tril3 observAn<:ia da re .. 
gulament.:lçâo referida, obtendo. se 
assim a conveniente salvaguarda 
de pessoas e bens. 

2. Está O Ministério das Obras 
Públlcas empregando todos OA es-
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Formada pela pequena pro. 
víncia continental de Rio Muni 
e '.Pelas ilhas de Fernão do Pó e 
Ano Bom, situadas no golfo da 
Guiné e vizinhas de S. Tomé e 
Príncipe, a. Guiné Equatorial só 
tem de individualidade aquela. 
característica. que lhe Imprimiu 
o regime espanhol. Mas, apesar 
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O DESENVOLVIMElITO SÓCIO-ECONÓMICO 
'É TAREFA DOMINANTE EM MOÇAMBIQUE 

LOURENÇO MARQU ES, 
5 de Março 

«AI~: ~ue: ~'::~:~b:!~:~ 
forçosamonte nos preocupem e con
dicionem, acontece que eles não &ão 
exclusivos nem preponderantes na 
luta a que cos obrlgam, pois ~·u:. 
o comba'te à Su'bvêrSào ·tanto per
tence ao foro civil como ao mllitar. 
A poUtica que se Prossegue, se tem 
em conta naturalmente, o quadro 
que de fora nos é imposto, visa, já 
agora, finalidades mais vastas: todo 
o processo de desenvolvlmecto sócio-

O DR. CASTRO FERNANDES 
ELEITO 
SEGUNDO 
VICE - PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
NACIONAL 

C ONFORME ,relatamos nouta-o lo-
cal foi eleito pela totalidade 

ó.os deputad0g da Nação q·ue ontem 
assis'"·lram aos trabalhos da Assem
b<eia Nacional, 2,0 vice...pre.s.ident~ 
daquele órgão Jegtslativo O sr. 
D1. Antó:110 Júlio de Cast.iro Fe:-. 
nandes. 

Só para saber 

Sob o titulo Re<luperar o Pos
stvel - titulo que dit:! Quase tudo 
- a Nota do Dia d-0 Diário de 
Lisboa ocuwu-se, com rara lu
ciàés e puro bom senso, do caso 
da Brandoa, que tanto brado 
esta a ct.ar. E compreende - se. 

As impecáveis consfcterações 
do nosso colega da tarde ocor
re - nos apenas acrescentar que 
ndo seria talvez disparatada a 
hdagação de quantas mais 
B .. andoas haverá 'POT esse pais 
tora. 

Tudo l.sto, citando a Nota do 
Dl-a sem atlçar nem açular quem 
quer que seja contra quem for. 

Reforço de evidências 

Informam as agências qUe os 
estragos c.ausados na Un1verst
dacle de Roma pelo& chamados 

- afirmou o Governador-Geral da Pro

víncia, Dr. Baltasar Rebelo de Sousa, 

numa entrevista concedida ao jor

nal «Notícias» de Lourenço Marques 
~económico em curso» - afirmou 
o Governndor-Ceral de Moçambique, 
Dr. Balt.nsa.r Rebe{o de Sousa na 
entrevista que concedeu, em e,;clu
sivo, ao matutino «Noticias» de LOu_ 
renço Marques. 

ktterrogad0 acerca dos problemas 
que considera prioritários na admi
nistração pública de Moçambique. 
o Dr. Rebelo de Sousa respondeu; 

«O desenvolvimento e<:onómlco e 

~is!~~~á~~~:\:: '!~e g~=~d~r:: 
refas que eng:obam todas as outras.» 

«Penso que se impõe a industria
lização local - disse o Governador 
Rebelo de Sousa noutro paSSo da 
entrêvlsta - , sempre que as nossas 
c()l(l.dições, analisadas à luz do inte
resse nacional, regional e local, a 
justill.iquem. Nesse sentido se tem 
aberto a província a capitais na
cionais e estrangeiros e se deseja 
veementemente a sua vinda desde 
que em condJções úteis e Vantajo
sas para ambas as partes. 

Vamos organizar imediata
mente e Gabinete de Ur
banização em Lourenço 
Marques 

«SimI>lesmente - acrescentou -
nem sempre os montantes de capibl 
se mostram na gra11deza proporcio
nal à necessária para. 0 s emprecn
dlmentoa projectados. Nem sempro 
esses eapitads são importados do es
trangeiro, mas antes se revelam 
obtidos por este em fontes nacio
na,is. Nem sempre eles afluem tam
bém de outras origens do espaço 
p0rtuguês, mas""antes buscam recur
sos nOs recursos Provinciais Nem 
sempre os interessados se rêve1am 
capazes de realizar obra. sem o con
tfcUo apelo ao aval do Estado e da 

prnvinete. &vales que não podem ser 
indiscriminadas nem elástlcos.1> 

Mais ad'!ante, tendo o jornalista 
abordado a penpectiva da existkl
cia de recursos Petroliferos em Mo
çambique, o Governador-Geral a.fir
mou «acreditar nas possibilidades da 
província nesse dominio» . Depois e 
acerca da recente cria.ção em Lou
renço Marques do Gabinete de Urba
nização, 0 «Notícias» registou as se
gl(ll.ntes declarações do Dr. Baltasar 
Rebelo de Sousa: 

O Chefe do Estado impôs ontem ao Comandante Camacho de 
Freit:i~ as insígnias de ,rrande-oficial da Ordem Militar de Cristo, 
com QUe resoh·eu agracii lo pelo exercício do cargo de governador 
do distrito autónomo do Funchal. 
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CARTA ABERTA 
AO SENHOR D EPUTADO 

POR MO ÇAMB IQ UE 
MANUEL N AZA R E DR. 

A GORA (!ue silenciaram os ecos do aviso préV!o 
sobre a difusão da llngua portuguesa em Mo

çambique, província que V. Ex.ª representa como 
deputado e que já pouco.i r,ecordarão os doutos 
comentvios suscitados pe!a · extensa oratória par
lamentar, venho, a medo, apresentar algumas 
con.slderaçõe.; acerca do momentoso problema. 
D1g0 a ltl"do porque, noo possuindo titulas aca
démicos que me acreditem em pais de bacharéis, 
passei a V!d~ Inteira pelas Afrtcas, no melo do 
mato, longe dos grandes centros cultura.is onde 
os autodidactas proliferam como cogumel<>s em 
terreno húmldo. 

Deixei que os dias passassem, pois me fale
cia coragem para entrar eru Jogos norais de tan
to brilho e prestigio. Enquanto decorreu o préllo, 
quedei•me a um can-to, atento ao que se dizia. 
Saboreei o douto sermão de V. Ex.ª com o prazer 
de QUen, bebe um licor raro e forte q,ue me ene
briou, n.as não tanto, que me não deixasse per
ceber, na teriaga !lterárta, s!mllltudes de sabor . 
e estilo que a Confundem com os produtos de cer
to ai>tor moçambicano. 
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J'OAO AUGUSTO SILVA 

:DIA ~ DI.;Ã. 11 11 11 

crntestadores são avaliados en
tre 1 000 e 2 000 milhões de liras. 
Além disso, nas matas universi
târtas a Policia descobriu ver
dadetro arsenal de explosivos, 
barras de ferro. matracas e ou
troa instrumentos de similar 
alcance cultural. 

Exceptuados os egos Por nao 
quererem ve;, ntnguém poderá, 
segundo nos parece, fugir 4 ve
rificação das evidtncias tantas 
vezes salientadas. Os energú
menos destruidores estdo a uni
versos· de - luz de pretenderem 
uma reforma válida da Untver
Sidade, e os danos infligidos ds 
instalaçõe., patenteiam o pro
posito, embora talvez incons
clente, de dificultar ainda mais 
a acttvfdade intelectual da 1ns ... 
tituição. Pelo contrário. esses 
mesmos gruoos revelam ndo 
passuir itleias que possam ser 
debatidas mas um prOjecto mal· 
fazeio que tem <ú ser eliminado. 

As grandes descobertas! 

Com grande espalhafato, a 
Imprensa mundial - particu
larmente, segundo a ag~ncia 
R..euter, o ;ornaz londrino The 
Sun é, seaundo nós, outros lis
boetas _ proclaina a importan
te descoberta cta actrtz inglesa 
Vanessa Redgrave, segundo a 
qual pode haver amor sem ca
samento. 

Andava a gente J)(}r ca há 
tanto temPo e nunca tinha da
do JJOr ela/ 

Facções complementares 

Na Capital, o Sr. Correia da 
Fonseca r., .. otesta contra os que 
- segunrl.o afirma - procuram 
reduzir a obra de John Stefn
beclr d sua última fase. e. sf .. 
multttneamente, ei:;torça - se por 
o limitar 4 primeira. 

Ser4 assim tão diflcil com
preender que um erro puxa ou
tro? Com os tntoxtcados da 
negação a esforçarem-se por 
incuzar a imagem de que o ro
mancista norte-americano se li
qutdou ao ultrap·assar o vertodo 
de romancista Ln.dignado, como 
estranhar a respasta contrártal 

A dois carrinhos ... 

Na Nota do Dia de Novidades, 
após acentuar que as embala
gens fodíviduats de açúcar se 
tornaram vetculos publtcttários, 
O. F. acrescenta: 

Apenas se estranha o se
guin~.e: porque é que um 
quUo le açúcar em embala
gens lndlviduats custa mais 
três escudos do que numa. 
embalagem de quilo? Ou é 
que a embalagem custa essa 

lmportã.nrla. ou é que a. pu
blicidade se faz de graça, ou 
é que temos de passar a pa
gar tc,da a propaganda que 
nos queiram oferecer. 

Como nenhuma das hipóteses 
pa ... ece de admitir, temos ds 
concluir por mats uma manobra 
especulativa, que merecia a ano• 
tação feita pelo comentarista. 

A manta do diabo 

Opinam os Ecos do Diário de 
Lisboa ou.e o propósito, pasto em 
prática pelo Presidente Nixon, 
df.'! ouv1.r os seus aliados antes 
d~ encetar conversações com 
Os dirig·ente.<i: soviéticos, embora 
sensato e aplauslvel (slc! em 
principú), 
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PEQUIM INCITA O POVO RUSSO À REVOLTA 
- - (NOTíCIA NA 6.• PAGINA) 

COJ~DECORADO 
PELO CHEFE DO ESTAD,O 

O COMANDANTE 

A CRISE DA IGREJA PEDRO 
ÁLVARES 
CABRAL 
e «O SENTIDO 

DA EXPAN SÃO 

PORTUGUESA 

ULTRAMARINA» 

CAMACHO 
EM aud:ência e~ecial, o Presiden. 

te da Repúbhca recebeu ontem 
à tarde 10 Palácio Nacional de B.f!. 
lém o ooma.ndante Inocêncio Ca
macho de Freitas , a quem convocou 
expre~ente paira lhe fazer a im. 
posição ,las insígnias de granie 
oficial da Ordem Militar de Orn,t.o, 
disti.nção que resolveu conferLr-:he 
tendo em conta os serv1ç0s mu.ito 
orelevante5 que prestou durante o 
1-on,go período do seu mandato de 
governad,,: do Distrito Au'ónomo 
do FunehaJ, cargo que deixou há 
pouoo a ;5eu pedido, 

Estiveram pre.!i.entes, enbre mui
tas oubras individualidades, e além 
de famil.iares do condecorado, os 
Dr Gonçalves Rapazote e Eng.0 

Cant-o Moniz, Minis'.ros do Inte:-i-or 
e das Comunicações; Dr. Moreiira 
Ba,pt:sta, Seoretáori0 de Estado da 
In!ormaç:10 e Turismo: oficia,is.ge
ne.rais e r.u.periores da Armada, de. 
putados Ptlo ci:'culo madeiiroose, 
etc. 

O Chefe do Estado, junto de quem 
se encontravam 8s peirsonalidades 
civis e militar-es da Pres'.dência, 
.antecedeu a imposição d8 me,rcê 
honorífica de pailavra5 de girande 
a;preç,o pelas qualidades e pela 
acção desenvolvida pelo Sr co
mandante Camacho de Freltl'ls. que!" 
como ot:ioial d'stinto da MaTinaha 
de Gue?"ra, tendo sido rompa,.,hc-!ro 
de curso, quer nos últi-mos d,eus
s< tt' anos .10 exerci cio de gove,nador 
da Madebra, onde a sua aC'·uação 
se fez nota-r d,e maneka saliente 
na vida do airquipéla.go. 

O comandant.e Camacho de Frei-

A TAXA DE· DESCONTO 
SUBIU NA BÉLGICA 

GRUXELAS 5 - A taxa de des
conto nos bancos belgas vat ser 
elevada de 4,5 para 5 por cento a 
partir de amanhã - anunciou o 
Bane.o Nacional da Bélgica 

Trata-se do segundo aumento no 
período de três meses. depois de 21 
meses de polftdca de o:dinhei·ro ba
ra-t.o», destinada a. estimular a recr.r.s
truçã0 económica A taxa de descon
to fot el~ada de 3.75 para 4,5 por 
cento no <tia.18 de Dezembro. - ANI. 

DE FREITAS 
tas agiradt"ceu a honra oom que o 
su.premo mag sbrado da Nação o 
d1.c;tingwu e as referência.!>, que 
cc.ns1derou generosas e amáveis, 
acerca dru. suas qualidades pessoais 
e da sua actividade pública. 

(CONTINUAÇÃO DA t.• PAG.l 

con.st!tuimos. tudo o que de.s,f!
gura o seu rosto. Se dLvLsamos 
na Igreja o que não é sinal de 
Cristo. é no seu ensino que o 
a,prendemos. 

Não é, na palavra do sumo 
Pontífice «a finalidade geral do 
Concilio wna renovação de to
da a Igreja, assim como de to
da a act•.v1dade humana, tnclu
sLve na e.st ·ra profana,? O Con
cillo slt114-se na grande Unha 
do movuncnt0 transformador 

"=======-:, moderno. do dinamismo próprio 

Esboço da carta de isossistas, 
fornecido pelo Ministério das 
C!>municações através do Serviço 
Miteorológico Nacional, relativo 
ao sismo registado às 3 b . e 41 m. 
do dia 28 de Fevereiro de 1969. 
As isossistas são as linhas que 
separam regiões em que o sismo 
foi sentido com a mesma inten
sidade, a qual está ex~ressa "POt' 
números romanos (graus da es
cala inf.et'nacional). 

A carta mostra decréscimo de 
sudoeste para nordeste da inten
sidade com que o sismo foi sen
tido em Portugal Continental. 

Pro'-SefU~m na D 1recçáo de 
Geofi!i"a do Serviço Meteoroló
gico Nach..,_at. os est•1dns neces
sários à elo;ob'lr~"ã" da carta de 
isossistas definitiva. 

do nos.:.o perlodo histórico. 
(D!sc. de 15.1.69) . 

Para melhor se mostrar, co
mo ela é, a0 mundo de hoje, e 
actuar neie. prc-ctsa de se adap
tar, na d.1.guagem e na dtsc1p11-
na, às exigências psLcológlcas e 
soclológi.cas de!e. Certamente o 
risco, para contestadores im
pl'!\ldentes e superflca1.s, de in
trodUZlrem aqui prtnctplos do 
miundo, incompativeis com a na
tureza da Igreja, é real e gran
de. A adaptação a reall.zar não 
Pode Jamais s!gnlf!car uma CCll1-

versão da Igreja ao mundo; há
-de ser !fita na edelldade a si 
mesma, tirando do seu tesoiro 
de coisas velhas e novas as coi
sas novas. segundo o cres~ime-n .. 
to da história e o conselho do 
Espirita. 

Mas não há. que negar a con
testação tenha lugar aq,ul, dada 
a sitiuaçi.,, <ta mente e do cora
ção contemporâneos Valo:es 
novos, nascidos ao calor do 
Evangelho constituem patrimó
nio da consii::lêncla moderna e 
requerem da parte da Igreja, 
em cert ;s aspectos contingen
tes das suas estruturas, certas 
acomodações a,propriadas, na 
Unha vltal da sua existência 
hlstórlea. o que al!às o Concil!o 
Vaticano II teve em vista. Tais, 
por exemplo, o sentldo da dt.g
nidade humana, da personali
dade ~a autonomia Lndlvl.dual, 
da ~sp,,nsabtuda.de, os quala 
sofreriam mal uma autoridade 

EFEITOS no TREMOR DE TERRA 
(CONTINUAÇÃO DA t.• PAG.> 

!orços, por Intermédio dos seus ór· 
gãos compet,e,ntes, nomeadamente o 
Laborstór.o Nacional de Engenha
ria Civil, em colaboração com os 
d®artamen tos de outros M1nisté. 
rios, em esptic!aJ. o Se.rv:ço Me~eo
rolõgieo N::clonal, no sentido de 
ave-riguar o com:;:ortame,nto de edd
fícios e outra& est.rutu!"as sob o 
efeito do reeeflte sismo. · Tais estu
àoo destinam-se, princtpalme.nte, a 
um futuro a.pe,rfeiçoamento da le
gislação vigente. 

No ,entanto, a 9artLr dos elemen
to.s já ôisroníve 1s, pode alirmar-se 
que a legislação actual é adequada 
e confere segurança s.atisfa'.ória às 
coostiruçõcs. 

3. Os danos verll:ca dos em nu
merosos edifícios, nomeadamente na 
região do Al,garv-e, conduzii,am. em 
muitos casos, a uma consid,e,rável: 
c-ed,ução de capa.cidade re&istente, 

O Ministério da& Obras Públicas 
chama pvs a atenção para a ne
ciessidad,e da N.const.rução des.es 
edifici.Js ser feita de modo a ga
rar.tir níveis de se,gu,aoça satosfa
tórios para acções sibm:cas fut.u.ras 
0 que será conseg·u ·do respeita ndo 
a,; direct'vas gerais relativas ~ dis
posições cons .rutJvas espec1t1caJ.l& 
no Regula-menta de Segurança :las 
Construções contra a.s s;stn(),!j, 

A «TORRE DE OURO» 
EM SEVILHA 

SOFREU GRAVES DANOS 
CASTRO MARlM, 5 - O governa

dor civt.I de Faro des!ocou-se a esta 
viJ.a. sendo aguardado nos Paços do 
Concelho pelo preside,n,te do mwtl· 

A Biblioteca Municipal de Stuttgart está instalada num palá4 

cio onde durante trinta anos residiu o último Rei do Bade/ Vur
temberga. Dos 1160 000 livros emprestados em 1967, cerca de me
tadeest eve nas mãos de jovens leitores. Constitui uma grande atrac
cão da. biblioteca a «Escada de Leitura». Podem ler à vontade ou 
~uvir um conto lido em voz alta por uma bibliotecária. 

cípio e re&~antes entidades ofioiais. 
Após breve reunião de trabalho, 

o chefe do distrito de F·aro e.s~ve 
no edifício do Hospital. que es:á em 
ru11na e percorreu as ruas da loca• 
hdad,e onde mui·tos prédios sofre
ram impor:.antes dano&, call6ados 
pelo tremor d,e terra, preju!zos e,.."fies 
caku.ados em muitas centenas de 
eo,ntos. 

Pre~ntemente os doentes são 
transpor:.ados p·lira os hospitaiis de 
Faro e de V!la R:::al de san:.o Aintó
nio. 

O pre&dente da Casa do Povo, 
Sr Ant6r.io da Conceição Domtngos 
80lic'.itou ao gover.nador oivil que 
&e i.nte~sse pe~ prob!ema da 
construção do BalTro Novo, pare. 
habitações der entla eeonómica. O 
respectlVo terreno ,foi doado, opo«'· 
tuna.mente, pelo Sr. João Celorico 
Drago, recentoo"lente faleoiC:o. 

CASTRO MARIM 
RECEBEU A VISITA 

DO GOVERNADOR CIVIL 
DE FARO 

SEVILHA, 5 - A «Tonre de ow-o, 
um dOs monumentos mais cara.cte
rístic0s de Sevilha, co.nstruida à 
margem do Guadalquivlr, f,icou 
muito dan.ifie'lda em consequência 
do abalo de tefl'6 na. maMugada do 
dia28 

A torr,e a.presenta brechas em to
das as vJgias, o que consUtui uma 
ameaÇe. pEllra a cons'.s:ência do bro
ço, qUe sustenta a. cúpula terminal. 

caJcula-se que a pade daci~ficada 
pese entre quinze e dez.assete tone
ladas. 

Foram a,dopt&da:s medidas de pre
caução e orC:enado Imediatas obras 
d-e consolidação. - ANI. 

COLóQUIO 
SOBRE SISMOLOGIA 

Ao fim da tard~ de ontem, na 
sa.la de Geolog.!a da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, ef,ec~uou-se wn 
importante co'óquio &obre s~molo
log;ia nas Aço:"es. 

Presid1u o Prof. Dr. Carlos Tei
xetra, sendo relator o Dr. Vitor 
Hugo Forjaz 

O relatoT a.nalizou, em pormenor, 
as s16mos ma.is impor:.antes verifi. 
cados no arqui,péla,go dos Açore3. 

dlscr!clor. ária, absoluta, como 
uma obedttncla passiva e trres
pansá vel; e uma sensll>Uldade 
mais viva à verdade nua, à au
tei;tic!dade à simplicidade, para 
a qual o fausto, a riqueza. a 
pompa. parecer:am contra. - si
nais e,van.géJieos. 

3. Compreend-e..se agora a 
presente cerise da Igreja,, con
tra a qual o Papa orou em Fá
tima: provocada por valores 
reais mas enlouquecidos, pela 
!n.suf!clência dã dootr!na que 
não dis-tlngue na Igreja o que 
é essencial e o que é contin
gente. pe!a lnsubordinaçã0 ado
lesc.en,te da. impaciência e .su
perstição da novidade, 

l!I d·ramátiea a luta a,postóllca 
do Vigário de Cristo para asse
gurar 'a rt:novação autêntLca da 
Igreja segundo a letra e o es
pírito do COnc!Co, eontra as 
duas t"'n"p,.,~ -~ ··tr mas : a 
integr ista, que ldentUica a I g 
ja com 2-:,~1;: .... 1..U,)> a.c·.Jd.õntals das 
suas estrµturas, e confunde a 
tradição , çom •ri?l"l\zação de 
fórmulas teológicas e esplri
'tuais, e a z;,ro~resststa., que se 
cpõe de Joelhos perante o mun. 
do, (a frase é de J. Maritaln), 
se embriaga com o mtto da no
vidade í o Papa. na audlkncia 
de 15 de Janeiro. aU.-moo: ca 
presente geração está como em
briagada por esta transforma
ção, que abrat,ge tudo,), e aban
dona o verdadei,ro sentido da 
tradição, a experiência proféti
ca e eplscúpal do Evangelho Yi
vtda no corpo inteiro da igreja. 

«Enviado ao mundo mas não 
sendo do mundo nem a sua 
exls:ênda nem a sua vida, di
rá o P.e Conga,, a Igreja não 
pode ser nem fliutuante, como 
o mundo. no rt0 do tem.1>0, que 
altera tudo, nem pet.111cada. 
num isolk.mento fora do mundo 
e da h19tória.> (La Crotx, 24, 2. 
1967). 

Oomeçam a pul ula.r J>tQ·•J-enos 
ctroulos que ~ classillcam de 
cproféticos,. mas, segw,.do a 
observaç:io do mesmo teólogo 
que se a.pllca aqui, «os profetas 
sàô os hom~?ls do têmll><>, cujo 
sentido descortinam à luz do 
plano de Deus, mas têm estado 
quase sempre a contra-corrente, 
contra a sollcitaçã0 da acbUaU
dade e dos «slogans>. 

Invoca-se o Evamel•ho, para 
acabar por negá-lo. Referindo o 
:IJtlnerárlo da sua vida, desde a 
lncredual!dade à vida monásti
ca de Taizé. o prior Fr. Roger 
Sehuitz. protestante, p,regrlno 
da unidade, proclamava há dias: 
«·não se Pode vê-la <a Lu.z de 
Cristo) ~ e 1.1 ã o com outros, 
apa!ando-se sabre a fé da Igre
ja, e nunca na sua pobre fé,. 
/La Crotx. 15. 2. 69). 

Não prontgou o Pa:pa, em 
Janeiro passado, a desorienta
ção aqueles · a q.uem tomou o 
fren,es!m da tonkst~ão global, 
ll!trlbU!nda ' ao Conctl!0 carbi
trárlas intenções>, tat.s com.o «a 
assimilação da vida cr1"tã ao 
estilo profano e mundano. a 
orientação denominada hori
zontal da rel!g!âo. que não se 
d!r!glria j ã ao pr!me!ro e supre
mo amor e cu.ito a Deus, mas 
ao amor e culto do homem, a 
sociologia como crLtért0 priincl
pal e determinante do pemsa
mento teológico e da acção pas. 
torai, a promoção duma in
concebivel r e ,p ú b l te a conel
llar? .•. • <Dlsc. 15. 1. 69). 

E poderíamos acres-centar, se
gWndo o P.e Bouyer: - da au
toridade como serviço não se 
chegou, contra o Evangelho, a 
derivá-la dos fiéis. devendo os 
pastores seguir o rt:banho, em 
vez de o ,preceder. e da dgre
j a dos pobres>, ignorando a sua 
signHicai:ãc- evangélica, que não 
é a «J>Obre71" de Judas> nem a 
da !.u,t;a de ci~. 11ão .., !MUI· 
cou o desipre~ dos valores crts.. 
tãos de dom. de festa, de per4 

feição, de slmbolo?; e da comu. 
nhão na caridade do Espirita 
Sa.nto de todo o povo de Deus. 
num só na. diversidade das fun
ções, n ã o se prccurou edà1l e 
car uma democracia total em 
todos os nivefs, com negação do 
magistério ecles!ástLco?; e da 
obediência Uvre e responsável 
dos presbiteros, em esptriit.0 de 
colaboraçãn, não se tem revindl
cado como árbLtro supremo a 

consctêncta tndtvidual. esque
cendo o MWtérlo da Igreja qu,e 
torna o BJSP<> sinal de Cristo?; 
e da comunhão do priesbi ter o 
com o Bispo, na participação do 
sacerdócl') e da missão, não 
advertiu o P.ª Oongar os pad:·es 
contestait.árt~ de Paris que essa 
comunihão era hi-erárqul-ca, de
vendo ools, elef respeitar uma 
relação de subordinação? 

4. Eneir.a o Concilio com0 a 
contestaçà0 deve ser feita na 
Igreja. «Manl!esten> Cos f!éls 
aos Sagrados Pastores) as suas 
ner..essidades e desejos, com a 
Uberdad,e e cm1fiança própria 
de fllhos de Deus e Irmãos em 
Cristo. Segundo a ciência, com
petência e p:e!'ltíglo que pos
suem, têm a faculdade, às ve
zes até o dev·er de manifestar o 
seu parec,~r no que se refere ao 
bem da Igreja, ; faça-5e isto, se 
as ci rcunstâncias o req,uerem, 
·,.travé.s de órgãos estabecldos 
pela tgreja para o efeito, e sem
pre com verdade, fortaleza e 
prudência e mostrando respei
to e caridade com aqueles que, 
por motivo do seu oficio sagra
do, fazen, as vezes de Cristo». 
E ciproC'Urtm1 aoelta.r com pron
tidão e ol>ed!êncla cristã IAldo 
o que estabelecerem na Igreja 
os Sa.grado.s Pastores, como re
preser.tant.es de Cristo, no 
exerciclo da ,'1U8 funçã0 de mes
tres e gc,ver.na,n.tes,. (Constit. 
Doutr. sobre a Igreja, n.0 37). 

Fica, polS, excluída a crt1t1ca 
desr,espeltosa e nega.tiva ao Pa
pa e aos Pastores da IgreJ a. 

Den,tr0 da Igreja não há lu
gar senão para a construç:10 na 
fé e na c&.r1da•1e. Nu..'D llvro tão 
avançado cowo Concile et Re
tour à l"llnttt do d!scutido teó
logo Hans Küng, lê-se o seguin
te: c:F1del1dade ao Evangelho 
s!gn.!fica também fldel!dade à 
Igreja, que nos anuncia este 
Evangelho. O senttre in Eccle
sta.... é eondlç:lo prévia essen
ct,al para uma acção renovad.J
ra. Reno;,ação da Igreja não de
ve ser revolução, não deve fazer 
satr da Igreja mas introduzjx 
ula mais p~o1undamente. :@: 

por isto que ela dev~ operar-se 
numa oberllêncla au.têntica, fiel 
leal e livre para com a hterar
qula eclee.lást1ca. que deve apas
centar as ovelhas e cuja voz faz 
ouylr a •oz mesma do Senhor, 
(1961. pág. 50). 

A atalhar a obra da cauto .. 
destruição, do padre e da 
Igreja (n1o se concet>e um sem 
a outra), escreveu o Já citado 
teólogo P.e Con.gar em La Croix 
um arti,~o de lúcida e oportuna 
doutrinaçã.c teológi.ca. - Como 
condição para todo e qualquer 
diálogo sobre O padre na sua re
lação com a Igrejã. e o mundo, 
puru,a estes dois absolutos, (é 

o termo empregado por Con .. 
gar), estreLtamente ligados: -
primeiro, nada considerar como 
adquirido sem o conser .. Umento, 
aeel,tação ou acordo dos Bispos 
e do Papa., porque o presbiltera
do não tem exlstêincla legitima 
fora da comunhão hierárqu!-ea; 
segundo, fazer predominar os 
critérios de principio sobre o que 
depende d'a.s dados soelológicos 
e J)OJit!C'lS. 

Aos que forc-ejam por insta
lar uma igreja nova, desecle
siad a e de~lerlzada, valerá a 
observaç'lo do teólogo acima 
citado, qne tanito coneorreu pa
ra a renovação conclltar: c:po.. 
d·erão aproximar os que es.ão 
longe, mas afastar os que estão 
próxlmo. Não esqueçamcs S. 
Paulo, Gal. 6, 10: cpriatiquemos 
o bem a respeito de todos, so~ 
bretudo dos nossos irmãos na 
fé, . 

Ecoou no mundo o jUizo do 
celebrado padre De Lubac, há 
menos de dois anos, em Mon
treal: ~Com o nome de Igreja 
nova. de Igreja pós-conciilar, 
há outra Igreja di!ermte da de 
Jesus Cristo, a qual procura 
instaurar..se : uma sociedade an
tropoláitrica ameaçada de apos
tasia imanente, e que se de'.xa 
JX)r viezes levar num movimen
to de demirsão geral. 

5. Está a Igeeja de L'.sboa 
empenh&da nesta obra de re
novaçã.o pós~conclliar, quanto 
lho permite a medida dos seus 
ldmitados recursos de pessoas 
e de coisas. Ainda recentemente 
o exemplificámos na extensa 
Carta Pastoral dirigida ao Cle. 
ro da Diocese. Nunca, aliás, ela 
poderá ser dada por concluida, 
n,a realização do Evangi?lho e 
na adaptação à história. 

RepetJrá sempre com s. Pau. 
lo: ca caridade de Cristo obri
ga-nos>. Sofre com as de&figu .. 
rações causadas por homens 
imperfe:tos e instituições obso4 

tetas. mas a fé e o amor a Cris
to leva-a a unir-se mais profun
damente à Igreja para estar 
com Cristo, em comunhão com 
os santos. 

Na obra de renovação, tem o 
primeiro lugar o Presbitério (ao 
qual de modo particular nos dl~ 
rigimos), unido com o Bispo, pe
la sua especial e sacramental 
participação no sacerdóc~o e 
missão êle Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Esta união do Presbité
rio com o Bispo é o stnal eficaz 
do no:s5o min~stério : o Senhor 
presente e actuante na nessa 
acçã.o pastoral. A sua ora-:;ão 
última, antes do Sacrificio Re .. 
dentor, foi esta: cQue todos fõs~ 
semos um, com ELe com o Pai, e 
estivéssemos com Ele e o Pai, a 
fim de que o mundo acre:Ute.> 

Na cri.se presente da. Igreja, 
de tentação para tantos que já 
não sabem, como a Mada:ena 
diante do tümulo vazio, onde es
tá o Senhor, só a nossa unidade, 
segundo a palavra do Divino 
Mestre, O mostrará, na verdade· 
da sua presença, na Igreja, à 
qual prometeu a sua assi.3tênc1a. 
até ao fim do mundo. 

O foga do Espirita de Cristo 
arderá sempre nela sem jamais 
se extingutr, «renovando a face 
da terra>. Mas é m.Lssão es.::en .. 
cial do Presbitério, incendiado 
nele, operar a cnova criação> 
para a qual o Filho de Deus 
veto ao Mundo. Não a que acei
ta, com0 advertia o Papa em 15 
de Janeiro pas$3.dO, cas formas 
e O espírito da reforma protes
tante,. mas a nossa própria re
novação - tal que todos nos ve
jam fazendo um eom Cristo, e 
creiam. 

Num gr!to de alma, apela. 
mas para que O nosso Presb:té .. 
rio, fiel e estreitam-ente unido 
ao seu B'.spo, sem o qual não 
tem ex!stêncla, faça nascer o 
Senhor no melo de n6s, de tal 
sorte que os fiéis vejam na Igre
ja, não a nós. mas a Ele. Tudo o 
que destrói esta unidade, des. 
trót a Cristo. na forte expres~ão 
do Apóstolo que o S·enhor amou. 
E quem diz amá.-lo e não obser
va a Sua palavra - mente. 

- lemas de uma sessão 

no Centro de Cultura 
Popular 

Promovida pelo Centro de Cultura 
Popular, reallza-se na sua sede, Tra. 
vessa de S. Fedro, n° 9, 2.0 esqeurdo, 
no próximo sábado, dia 8, pelas 18 

horas, uma ses.são cultural em que 
serão versado.a os seguintes temas: 
primeiro «Pedro Alvares Cabral na 
Hi&tória 'doe De.scobrlment.)6», pelo 

escritor e jornalista Metzner Leouc, 
autor da uma biografia daquele na.
vegador recentemente publicada; 
em seguida «O sentido da expansão 
portuguesa' uttramarina», pelo l)r. 

Manuel Ferretra Rosa, in.Spector su· 

perior de Educação do Ultramar 
Findas as duas dlOCUções, realL 

zar-se-â um debate geral. 
A entrada é Ilvre. 

COMEMORA-SE 
NO ALGARVE 
o 139.' aniversário 

do natcimenlo de 
João de Deus 

MESSINES , - Várías certrTlÓ
nias assinaJa;ão nesta }oca!ldade p0 

sábado a passagem do 139.o at1i~
1
~; 

sário do nascimento aqui oc0rr1 
do poeta e pedagogo João de peUS 
Do programa Contam: às 13 hOrf~ 
bOdo às crlanças das escolas àS 1 

concentração no Largo da igreja pa· 
ra a romagem ao monurn"e-n~ • 
poeta; às 17. ~essão ~Iene na Ju~ 
ta de Freguesia, presidida ~lo 
vernador civil do distrito, dura:~ 
a qual serão. e~tregues os prêrni • 
escolares atrtbutdos pela Caaa ;: 
Povo local; e, às 18 horaa cda.nchl'o 
de confraternização, em que <X>l~ 
bota o Rancho Folclórico de Alte, 

=="""'===========~ 
MASCARAS 
E XILOGRAFIAS 
NO PALACIO FDZ 

Com a presenç,a do Emba1!xlldor 
do Brasil, Dr. Ouro Preto. foi inau~ 
gurada ontem, no Palàcio Foz. Pelo 
director-geral da Cultura Popular 8 

Espectácu:os. Dr. Caetano de Car
valho, a expo&ição de gravuras e 
Máscaras dos Artistas brasiletroe 
Zorávla Bettlol e Vasco Prado. 

EStavam pr-esentes, t.ambém o Dr. 
Francisco Avillez, funcionário supeo. 
rior d.a secretaria de Estado da lnw 

formação e Turjsmo, os pintores 

Car:os Botelho e Artur Bual O es. 
critor Dr Ruben Andressec Leitão 
e muitas 

0

outras individualidades do 


